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A' hora a que escreemos 
ainda não temos prefnte o 
sCorreio de Melgaçp de 3 

do corrente em queprova- 
velmente vem a deJsa que 
o pobre Hermínio ísteves 
incumbiu a um advokdo de 
longe. Seja porém coio fôr, 
uma coisa podemofgaran- 
tir: E' que essa defca, se é 
boa não é d'ell€; sei d^Ile, 
não é boa. 

E, quando ci7-*nos boa, 
queremos referimos unica- 
mente á forma, pique,quan- 
to & essência, o |feto é sem- 
pre prelo, um cime é sem- 
pre um crime, ima asneira 
é sempre uma snelra. 

Assim podian vir Dcmos- 

thenes e Cicerr Labori e o 
dr. Antonio Deães, que ne- 
nhuma eloquecia seria ca- 
paz de o defetder do matri- 
cidio, commetfdo pelo filho 
professor na essoa da mãe 
grammatica. 

No dia da udiencia, o de- 
legado procuador da Repu- 
blica para o teer Condemnar 
a degredo pra fôra da ter- 
ra, não preisa de grandes 
argumentos.de grandes dis- 

cursos, de grandes gestos. 
Apontará ara elle e dirá 
simplesmere: 

«Meus snhores. Este ho- 
mem vem ia mais baixa es- 

fera do aavismo platónico. 
Muitos sa os seus crimes, 
mas par; merecer a forca 
bastam o;que elle confessa. 

Cynicaiente diz que ger- 
mina, qe é vergontea jor- 
nalística e que se disfarçou 
em resti de luz difusa, com 
a circutstancia aggravante 
de ser ia epocha hodierna 
quando ie veem eclipsar al- 
guns cerbros altamente cul- 
tos e soejamente lúcidos.» 

Parec não ser preciso 
mais náa para fazer fuzilar 
o pobremoço que talvez não 
tenha tda a culpa por cau- 
sa do atavismo platónico. 
Mas se me is fosse preciso 
nós poiamos alegar que, já 
depois 'e preso, no «Correio 
de Melaço» de 26 de abril, 
tile r&clou os mais facino- 

rosos (ropositos. 
Sem saber quem nós so- 

mos, chami-nos, entre ou- 
tras coisas imavcls: 

«Sandeus, o claquer, insi- 
diosos torpes, mesquinho cri- 
tico, parasita embusteiro,in- 
dignos birbantes. tartufos, 
mastins marasmados, indig- 
nos pusilânimes, embusteiros 

e elevem o mérito da raça 
canina muito acima da pró- 
pria raça. 

Burns via no cão não só- 
mente um mestre de moral 
social como também um pro- 
fessor de moral religiosa pre- 
ílcando pelo exemplo. 

«O homem, diz elle, é o 
Deus do cão; o animal não 
conhece outro nem pode com- 
prehender outro. 

«Vede o fervoroso culto 
que elle lhe rende. Como se inertes, sacripantes desquali- 

ficados. sabujos, parasitas I humilha a seus pés, com que J . • j , • ; amor o acaricia, com qne 
sociais, vampiros deletenos, ; humii jade 0 0|ha( com que 
vendidos da escumalha, ulti- 
mas féses da humanidade, es- 
coria social.. .» Uf! Basta. 

Depois de nos chamar to- 

das estas lindas coisas e 
aquellas que já transcreve- 
mos no ultimo numero do 
«Jornal de Melgaço» queria 
ainda o bandidete que nós 
deixássemos o anonymo. Pa- 

ra que, desgraçado? Se nós 
temos rasão, que impor- 
ta o nome? Seria uma inuti- 
lidade revelal-o porque, com 
norr e ou sem nome, nós pro- 

vamos que o professor Her- 
mínio Esteves não sabe 
grammatica.Além d,isso con- 

jecturamos que quem assi.n 

nos insulta, em paga d^ma 
lição, era muito capaz dc nos 
assassinar se nos conheces- 

se. E,francamente nós ainda 
não somos iocompativels com 
a vida que achamos deliciosa, 
emquanto nMla houver lam- 
preias, presunto, vinho ver- 

de e Herminios. 

   

.4 alma do c;lo 

;De Camillo Flammarion) 

O mais intelligente dos 
animaes, (se exceptuarmos a 
maioria dos homens) é indu- 
bitavelmente o cão. 

E' nVHe que nós encontra- 
mos no mais elevado grau, 
os exemplos da affeição cons- 
tante, da dedicação illimlta- 
da, da fidelidade inexcedivel, 
da inquebrantável sujeição 
ao dever. 

Se a estas qualidades ajun- 
tarmos ainda a coragem com 
que deffeudem a pessoa e a 
propriedade dos donos, as 
suas tendências generosa^s, 
caracter amavel e lhano, não 
admira que a maior parte 
dos homens de algum mere- 
cimento amem deveras os 
cães, e que alguns que, co- 
mo Byron, souberam por ex- 
periência o que é o mundo, 
no qual só encontraram a 
mentira, a vaidade, a dece- 

jubilo lhe obedece; toda a 
sua alma se concentra no seu 
Deus; todas as forças, todas 
as faculdades da sua nature- 
za se desenvolvem para o 
servir. 

«A egreja ensina aos chris- 
tãos todas estas virtudes, po- 
rem o. cão eleva-se muito 
mais alto para vergonha Uo 
homem». 

O auctor de uma impor- 
tante obra sobre os cães da 
Gran-Bretanha, M. Jesse, 
testemunha egual sentimen- 
to para com estes verdadei- 
ros herves. 

«Considerae, diz elle, o 
cão no sentido collectivo, 1 
comparae as suas qualidades ' 
moraes com as vossas, taes 
como a pasciencia, a fideli- 
dade, o desinteresse, (virtu- 
des muito apreciáveis), e vê- 
de quanto o animal nos é su- 
perior». 

Um grande numero de 
exemplos corrobora a ideia 
da alma do cão. 

O auctor precedei.te re- 
corda, entre outos, o caso 
de um grande terrier-bull 
pertencente a um rendeiro 
de Pembury, que tinha cos- 
tume de agarrar na passa- 
gem as lebres perseguidas 
por certo grupo de caçado- 
res. 

O cão levava a lebre ao 
dono, mas quando os caça- 
dores passavam, este dava- 
Ihes invariavelmente a lebre 
aprehendida. 

O cão viu com má som- 
bra a repetição de semelhan- 
te prova de amabilidade, e 
para a evitar lembrou-se de 
pôr em pratica este estrata- 
gema: No momento em que 
a matilha se fazia ouvir na 
montanha, sahiu o mais cau- 
tellosamente que poude, lo- 
go depois a dona da casa, 
assentada á janclla viu-o vir 
para elia agitando a cauda e 
saltando por forma a indicar 
que o seguissem. 

Resolvendo-se a dama a 
descer, o animal conduzlu-a 
silenciosamente a um espes- 
so bosque de loureiros. 

A lebre estava aili; a sa- 
tisfação do animai não teve 
limites quando viu pegar na 
lebre e leval-a. 

Quando em seguida a ma- 
tilha chegou e não viu cousa 
algutru o cão entrou a cor- 
rer e a saltar, ladrando a 
plenos pulmões; «surriada» 

rem á vontade que nada en- 
contram! 

O pequeno tender escocez 
pertencente a um official de 
Bombaim descobriu um me- 
thodo bastante engenhoso pa- 
ra matar as serpentes. 

Agarrando o reptil pela 
cauda corria a sete pés por 
meio das pedras. Na rapi- 
dez da carreira, impedindo 
o inimigo de se enrolar, es- 
magava-lhe a cabeça de en- 
contro aos calhaus. 

A sagacidade do cão pa- 
tenteia-se ainda quando o 
animal experimeiva o senti- 
mento dc um perigo que não 
conhecia por experiência. 

Comprova-o este facto: um 
convalescente passsiava um 
dia a cavallo quando succe- 
deu cahir ficando com o pé 
meitiJo no estribo. 

Ninguém havia ao alcance 
da voz; .0 ponney ta encetar 
um galope vertiginoso quan- 
do o cão, cc.mprehendendo o 
perigo, saltou ao focinho do 
cavallo mantendo-o immovel 
até o dono soltar o pé. 

A este género pertence 
ainda o salvamento de M. 
Procter, de Leeds. 

Debatia-se este longe da 
margem contra as vagas fu- 
riosas tendo já mergulhado 
duas vezes; o cão deu o alar- 
me; como quer porem, que 
pessoa alguma apparecesse, 
saltou resolutamente á agua 
e tentou salval-o agarrando-o 
pelo fato. 

Succedeu porem que os 
dentes lhe resvalaram na su- 
perfície lisa do cautchauc. 

M. Procter ía já a desap- 
parecer pela terceira vez, 
quando lhe pareceu que uma 
voz lhe recommendava que 
se agarrasse á cauda do cão. 

Obedeceu machinalmente; 
então o animal nadou com 
vigor, rebocando o dono qua- 
si inanimado. 

O cão não o abandonou 
um só instante emquanto es- 
teve doente, e a partir d^n- 
tão sempre que o dono tinha 
de atravessar a corrente ía 
invariavelmente adiante pa- 
ra sondar o caminho. 

A historia do cão offere- 
ce-nos tantos exemplos de 
raciocínio, que é impossível 
não admittir que um verda- 
deiro trabalho intellectual se 
executa no seu cerebro abso- 
lutamente egual ao nosso. 

Seja qual fôr o ponto de 
vista porque se encarem as 
faculdades di raça canina, 

(D ute ti» imigrante 

«Adeus, 6 Patria, adeusl—Talvez pra nunca mais. 
Amei-te tanto! e tu—ó feia ingratidão! — 
Não oiti as p'ra teus filhos, que te são leaes: 

—Os ré tos... os que choram.— 
Regou-te o meu suor. Pês este coração. 
Rasgado pela dor, soltando cruéis ais, 

Que sinceros imploram 
Teus beijos, teu amor, e alentos maternaes? 

«Adeus, vales, verdura, montes e campinas, 
Que tanta vez "teus pés beijaram, carinhosas. 

Ornadas de boninas! 
Adeus, 6 firmamento! adeus, ó branca lua! 

Aves e mariposas! 
Adeus, rios, regatos, fontes e fraguedo! 

Adeus, 6 serra nua. 
De nobre solidão, despida d'arvoredo! 

«O' ermida, que alvejas, qual fulgida estreita. 
No alto da colina! 

Deimama as tuas bênçãos na misera choupana 
Que cobre meus filhinhos; e também a Ella 
Dá-lhe—pobre mulher!- a protecção divina. 

O' eDeus! de Ti dimana 
Toda a felicidade—é Tua a nossa Sorte: 

Preserva-os da desgraça!» 

í, a hora da partida soa como a Morte — 
P'la derradeira vez os seus então abraça! 

J-cL t-C-O-K-O- Sfc-istOa-KscCoi- 

pcáo, encarem n homem sob , r-  . 
1 um precário ponto de vista, ) parecia querer dizer: procu- 

para si tudo o que pôde ha- 
ver de bom n'este e no ou- 
tro mundo, porém, o auctor 
da Natureza é indubitavel- 
mente mais generoso dc que 
elles. 

^e-^ícw.. 

O projecto sobre 

associações operarias 

E' do theor seguinte o pro- 
jecto relativa a associações 
de classe, que o chefe do go- 
verno apresentou ao parla- 
mento: 

«Artigo t.0 Pode consti- 
tulr-se e m associação de 
classe, nas condições estabe- 
lecidas na presente lei, qual- 
quer grupo de indivíduos que 
exerçam a mesma profissão 

     __ _ ou profissões cujo exercício 
verifica-se que ellasse appro- seja complementar no des- 
ximam bastante das do ho- empenho de um serviço com- 
mem, e que em mais de um mum. ou n^m traba.ho da 
caso a affeição, a sincerida- mesma natureza. 
de, a coragem, a religião da 
saudade são mais acentuadas 
entre certos cães que entre 
certos homens. 

Dever-se-ha concluir d^hi 
que para estes animaes exis- 
te um logar marcado na ou- 
tra vida? 

Os ^selvagens assim o crê- 
em, e os nossos antepassa- 
dos susputavam-no. 

Ha porém homens egoís- 
tas que pretendem reservar 

Artigo 2.0 Estas associa- 
ções serão de duas especies; 
approvadas e auctorisadas. 
Considcram-se approvadas 
aquellas que tenham apre- 
sentado os seus estatutos á 
auctoridade administrativa e 
cujo despacho de approva- 
cão haja sido publicado no 
«Diário do Governo»; cons]- 
ram-se auctorisadas as res- 
tantes. 

Artigo 3.° As associações 

de classe só podem curar do 
estudo e da obtenção de van- 
tagens materiaes e moraes 
para a classe. 

§ único. Quando se afas- 
tem d,este fim ou se occu- 
pem de assumptos que este- 
jam sob a alçada do codlgo 
penal, poderão ser encerra- 
das e impedidas de funccio- 
nar. 

Artigo 4.0 As associações 
de classe approvadas, teem 
personalidade jurídica para 
estar em juizo, para adqui- 
rir bens moveis e immo- 
vets, realisar empreitadas, 
intentar acções de concorrên- 
cia desleal ou de proprieda- 
de industria1, questões sobre 
desastres de trabalho e segu- 
ros sociaes. 

§ t.® Cumpre-lhes respon- 
der a questionários e consul- 
tas que o governo Ihesapre-- 
sente. 

§ 2.0 Podem representar 
ao governo sobre assumptos 
que estejam na esphera das 
suas attrlbuições. 

Artigo 5.° Para a fundação 
dvuma associação de classe 
auetnrisada, basta apresentar 
por escripto á auctoridade 
administrativa do concelho ou 
bairro respectiva uma decla- 
ção, em duplicado, da cons- 
tituição dVssa associação, em 
que conste qual a sua séde 
quaes os seus corpos geren- 
tes, com os seus nomes, pro- 
fissões e residências, e qual 
o seu objecto, fim e regimen. 

§ único. Um exemplar da 
declaração fica archivad.» na. 
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ai" inútnçfin cí.rccfho 
ou bairro, outro é remettido 
para o governo civil do dK- 
tricto respectivo que o arebi- 
vara. 

Artigo 6.° Para que uma 
a^nciaçíio le classe se con- 
sidere approvada é necessá- 
rio que se. satisfaça as con- 
dições seguintes. 

1.°—Que ndote uma deno- 
minação ui ' • cti de outras 
associações anteriormente 
fundadas; 

2.0—Que apresente na ad- 
ministração do concelho ou 
bairro respectivo dois exem- 
plares dos estatutos, assigna- 
dos pela me^a da asserr bleia 
em que foram approvadps os 
mesmos estatutos, 

3.0—Que esses estatutos 
estejam nos termos de rece- 
ber approvação do governo, 
por nao conterem matéria 
que contrarie o fim destas 
instituições ou vá de encon- 
tro ás leis do pai/; 

4,o_QUei tendo estes es- 
tatutos recebido appro/ação, 
seja o despacho respectivo 
publicado no «Diário do Go- 
verno». 

§ i.0 —Haverá no Minis- 
tério do Fomento uma rela- 
ção das associações de clas- 
ses approvadas, com as suas 
denominações e sé Jes.as datas 
da sua approvação e da publi- 
cação d1essa approvação. Na 
secretaria de Estado se archi- 
vará um dos exemplares de 
estatutos apresentados que 
forem approvados, sendo o 
2.° exemplar enviado á re- 
querente por intermédio da 
auctoridade administrativa; 

§ 2.0—Quando os estatu- 
tos nac possam ser approva- 
dos, restituem-se aos apre- 
sentantes; 

§ 3.°—Em presença da re- 
lação a que sc; refere o § i." 
se passa a certidão de já ha- 
ver ou não outra associação 
com denominação egual ou 
confundível com a que se 
pretende fundar, certidão 
que deve acompanhar o re- 
querimento p Jindu appro- 
vação dos estatutos. 

Artigo 7.0 <) g werno pô- 
de sempre que o julgar con- 
veniente. fa/er fiscalisar di- 
rectamente as reuniões e os 
actos das asso fiações e man- 
dar assistir um representan- 
te da auctoridade adrrtinis- 
trativa ou policial ás reuniões 
das suas assembleias. 

Artigo 8.° As associações 
da mesma classe pódem li- 
ga r-se formando uniões de 
du S federações de mais, de 
duas associações, fazendo a 
declaração pir eser pte dV.- 
sa ligação á auctoridaie ad- 
ministrativa como se faz pa- 
ra a constituição das mesmas 
associações. 

(Continua). 
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DO PARA.' 

Está a tornar-sc epidemi- 
co o caso das greves n^ste 
Estado e como ta! vae attin- 
gindo a todas as classes, o 
que muito concorre para 
mais aggravar a precária si- 
tuação que travessamos.Cou- 
be a vez agora aos carrocei- 
ros, que se declararam tam- 
bém em. greve,pondo em pra- 
tica meios violentos e dando 
bastante que fazer á policia, 
para evitar os conftictos que 
os grevistas praticam em ag- 
greuir aqueiles dos seus colle- 
gas que não concordam com 
as suas ideiase procuram tra- 
balhar, sendo obrigada a pa- 
trulhar os carros de varias 
fabricas para estas poderem 
fazer a distribuição de mer- 
cadorias pelos domicílios dos 
seu; cliente . 

Os arévi^as, na intenção 
de obstar a que co!legas teus 
trabalhassem, dividiram-se 
em grupos pelos pontos prin- 
cipaes onde os seus serviços 
são mais procurados e mais 
necessários, opondo-se a que 
carroça alguma funccionasse, 
atacando, para este fim, as 
forças policiaes em vários 
pontos destacadas para man- 
ter a liberdade de trabalho, 
havendo sérios conflictos,sen- 
do um dos principaes na es- 
tação de Bclem, da Estrada 
de Ferro de Bragança, ha- 
vendo vários ferimentos tan- 
to entre os grevistas como 
entre aS praças da policia, 
sendo eitas obrigadas a diri- 
gir-se por meio do telephone 
á estação central pedir soc- 
corro, sendo-lhes immedia- 
tamente enviado um e-qua- 
drão de cavallaria comman- 
dado por um tenente. No 
entanto, os grevistas, ao per- 
ceberem que aquella força 
se aproximava, fugiram pa- 
ra algumas cocheiras e pré- 
dios proximos do locai, sen- 
do poucas as prisões effe- 
ctuadas. 

Na sede da associação dos 
carroceiros, Onde avultado 
numero destes se encontra- 
va reunido a tomar delibe- 
rações, foram presos vinte e 
tantos, sendo até agora, o 
total das prisões, quarenta e 
quatro, das quaes, 3 hespa- 
nhoes; 2 brazileiros e 89 por- 
tuguezes. 

Ao que nos consta, o mo- 
tivo d esta greve é elevarem 
o preço dos fretes dos seus 
carros e também protestar 
contra um augmento de im- 
posto que lhes quer fazer a 
Intendência. 

Devido á intervenção que 
sobre o ca^o tomou o sr. 
cônsul portuguez e á boa von- 
tade dos ;r5. Governador do 
Estado e Intendente, é pro- 
vável que em breve a greve 
tenha termo e a contento de 
todos os interessados, para 
cujo fim estas entidades já 
teem tido conferencias. 

—Em Igarapé-assú, devi- 
do a dificuldades comrher- 
ciaes, pôz termo d existência 
Antonio Pereira, commerci- 
ante «'aquella localidade. 

—Em virtude da má von- 
tade da companhia Porto do 
Pará, parte das casas com- 
merciaes d^ste Estado vão 
dirigi r-se, por meio d^ma 
representação, a associação 
Commerciãl a fim de que es- 
ta peça aos poderes compe- 
tentes que obrigue aquella 
companhia ao cumprimento 
dos seus deveres, mandando 
desobstruir e limpar a dóca 
do ver-o-peso, que se encon- 
tra 'mmunda, o que, alem 
de feio. é de grande prejuí- 
zo para a saúde publica. 

—No Ver-o-peso, o carro 
eléctrico n.0 Sy, da linha de 
Baptista Campos, atirou ao 
chão o sr. Diogo Hender- 
son, o qual escapou de ficar 
com as pernas quebradas de- 
vido ao prompto auxilio pres- 
tado por varias pessoas que 
se^encontravam no local e que 
com a maxima rapidez o re- 
tiraram debaixo do carro, fi- 
cando, no emtanto, bastante 
ferido. Conduzido á Phar- 
macia do Povo, alli soffreu 
os curativos Indispensáveis, 
recolhendo em seguida á sua 
residência. 

—Também o automóvel 
n.0 244, á avenida da Inde- 
pendência, foi sobre o em- 
pregado da limpeza publica 
José Landelro, fracturando- 
Ihe um braço e produzindo- 
Ihe outros ferimentos. O 
chauffcnr evadiu-se, motivo 
porque deixou de ser preso. 

Leal. 

Comissí 

Sessão de 6 de maio 

Presidência do sr. Justi- 
niano Antonio Esteves, com 
assistência dos vegaes, srs. 
José A. d'Abreu Carneiro, 
.Manoel José Lopes, Aurelio 
d1 Araujo Azevedo, José de 
Sonsa Lobato e Augusto C. 
Gomes Pinheiro. 

EBxpctlilcntc 

Offiicio da direcção da De- 
legação Ja «Cruz Vermelha» 
com sede em Vianna, a agra- 
decer o voto dc louvor exara- 
do na sessão d^sta comm.is- 
são de i5 d'abrii findo. In- 
teirada. 

—Idem da Inspecção Es- 
colar de Valença, a commu- 
nicar que o provimento de 
escolas primárias, quando 
não apareçam concorrentes, 
poderá deixar de ser posto a 
concúrso até que se ultimem 
os exames dos alumnos das 
escolas de ensino normal no 
corrente anno lectivo ou até 
que algum professoh legal- 
mente habilitado que preten- 
da qualquer escola vaga, re- 
queira á Camara a abertura 
do respectiva concurso. In- 
teirada. 

—Idem da mesma inspec- 
ção a communicar que com- 
pete ás Camaras Municipaes 
passar os diplomas de encar- 
te aos professores primários 
a que se refere o art.0 49.0, 
§ 1.0 do decreto de 31 de 
dezembro de igiS, quer os 
professores tennam sido no- 
meados por cilas, quer u ha- 
jam sido pelo Governo. In- 
teirada. 

— Idem dos professores 
officiaes da freguezia de 
Christoval, D. Maria Cândi- 
da Lopes e sr. Abel J. No- 
gueira Dantas, a pedirem 10 
dias de licença, a contar de 
8 do corrente. Concedidas. 

— Idem do professor ofi- 
cial aposentado da freguezia 
de Penso, a reclamar o seu 
vencimento como professor 
interino Ja escola d^lvare- 
do, relativo ao mez de mar- 
ço findo. Verificando-se pe- 
las respectivas folhas que es- 
tava integralmente pago, foi 
resolvido dar dhsso conheci- 
mento ao alludido professor. 

— Idem de Antonio Ben- 
to Domingues, vogal da jun- 
ta da parochia da freguezia 
de Castro Laboreiro, em 
resposta ao que lhe foi en- 
viado por esta comrr.lssão so- 
bre a mudança da séde da 
escola d^quella freguezia.Pa- 
ra se resolver na próxima 
sessão. 

—Participações dos zela- 
dores das freauezias de Pa- 
derrie e Roucas, Victorino 
Pires e José Coelho, contra 
Maria Vieites, de Sainde, 
Paderne), Maria Esteves e 

Rosa Esteves, dos Carva- 
lhos, Maria Cardoso, Manoel 
Chrispim e Manoel Durães, 
de Bilhões, e Maria Rodri- 
gues, do Porto, (Roucas) por 
transgressão do Codigo de 
Post. Municipaes. Resolvi- 
do que sejam intimadas para 
effectuarem o pagamento da 
respectiva multa. 

—Concedidos vários sub- 
sídios de lactação. 

—Nomeado zelador da fre- 
guezia de Paderne, Daniel 
Alves, de Pomares, da mes- 
ma freguezia. 

—Por proposta do sr. pre- 
sidente, foi resolvido oficiar 
ao Ex.mo Governador Civil 
sobre a eleição da junta de 
parochia da freguezia deCu- 
balhlo e sobre a falta com- 
mettida pelo presidente no- 

meado para assistir a tal 
acto. 

—Foi também resolvido 
adquirir,para já, too.noo ki- 
los de milho, para ser ven- 
dido por conta da camara, 
ficando cTisso encarregado o 
sr. presidente. 

— Presente o balanço da 
thesouraria mostrando exis- 
tir em cofre, n'esta data, a 
quantia de 55gõ84. 

—Auctorisados os paga- 
mentos em divida. 

—Tarifados os generos de 
consummo pelo mez findo. 

Nada mais se tratou. 

— 

Mpediente 

Aos síossos csílaia- 
veis assiguaaiics àacal® 
do coDstincntc coem» do 
Brazll, qne ainda não 
sniisíazcram a laipop- 
ianeia da sua asslgna- 
tnra rogamos o favor 
dc o fazeresu quanáo 
anícs, a flm de {poder- 
mos regnlarisar a nos- 
sa esèrlpturarão,© qu 1 
desde Já ninifu agrade- 
cemos. 

  

O Iraíad» de 

com a llespanha 

DesejanJo o nosso gover- 
no proseguir nas negociações 
do tratado de commercio com 
a Hespanha, colligando-se 
elementos que proporcionem 
uni melhor conhecimento dos. 
interesses economicos pnrtu- 
guezes em jogo, e muito con- 
vindo conhecer com rigor 
entre outros aspectos da 
questão, qual a infllencia que 
na zootechnlca nacional tem 
tido a falta de regimen con- 
vencional com a Hespanha, 
pelo ministério dos estran- 
geiros foi sollicltado ao do 
fomento que lhe sejam for- 
necidas as seguintes informa- 
ções; movimento dc animaes 
e respectivos productos ali- 
mentares pela raia secca a 
partir de outubro; provável 
passagem clandestina de re- 
zes através da, fronteira, au- 
gmento ou -fiminuicão que 
nos centros pecuários haja 
tido a criação de qualquer das 
especies domesticas e a ceva 
do gado; a possibilidade de 
acréscimo da area pascigora 
do paiz e do consequente in- 
cremento da produção pecuá- 
ria, a superioridade ou infe- 
rioridade technologica dos 
productos animaes de Por- 
tugal ein relação aos de Hes- 
panha, e quaesquar outras 
indicações seguras do estado 
actual da nossa zootechnica, 
comparadas com as do paiz 

j visinho. 

Adasiui^i-adm' 
do COBCfilIíd 

Caçada 

No ultimo doijingo reali- 
sou-se, nos montados da fre- 
guezia de Castro Labcreiro, 
um caçada ao javali, á qual 
concorreram muitos habitan- 
tes das freguezlas montanho- 
sas e alguns apaixonados de 
esta villa, sem resultado al- 
gum. 

— 
Queijo 

Flamengo e da Serra, acaba de 
chegar á «Republicana ■ do Car- 
doso. 

Vae ser nomeado admi 
nistrador dVste concelho, 
nosso querido amigo e dis 
tincto advogado, sr. dr. An 
tonio Francisco de Sousa 
Araujo, cavalheiro altamen- 
te sympathico e a quem não 
falta competência para. com 
rectidão c imparcialidade, de- 
sempenhar aqaelle espinho- 
so cargo. 

A sua nomeação honra o 
nobre magistrado superior 
d'este districto, porque o sr. 
dr. Araujo, alheio a paixões 
politicas e' sempre afastado 
das mais mesquinhas vingan- 
ças, hade desempenhar, com 
honra e dignidade, o cargo 
que lhe está confiado. 

As nossas mais sinceras 
felicitações. 

CavradorSs 

Não façaes as sementeiras sem 
applicardes os adubos chimicos 
da importante casa Abecassis, Ir- 
mãos, y C.», da qual é único de- 
positário em Melgaço, Francisco 
C. Cardoso. 

—— 
VZapílsado 

Ha dias, baptisou-sg so- 
lemne mente na egreja ma- 
triz d,esra viha, um filhinho 
do sr. Manoel Regueira,hon- 
rado industrial. 

Servirem de padrinhos a 
sr.a Elvira da Gloria d'Al- 
mada, tia do recemnascldo, 
e o, sr. Antonio Luiz Fernan- 
nandes, considerado negoci- 
ante d'esta praça, os quaes 
deram ao neophito o nome 
de Antonio Luiz. 

Finda a cerimonia religio- 
sa, foi servido aos assisten- 
tes um lauto jantar em ca- 
sa dos paes do recernba- 
ptisado, durante o qual rei- 
nou sempre a maior satisfa- 
ção. 

As nossas felicitações. 

  
Louvor 

Pela Direcção da Delega- 
ção da «Giuz Vermelha» da 
cidade de Vianna do Castel- 
lo, foi enviado ao sr. Luiz 
Barreto dê Lara, muito di- 
gno commandantc da secção 
fiscal d^sta villa, um oficio 
communicando-lhe que aquel- 
la direcção, em sessão de 20 
d^bril findo, exarou na acta 
um /oto de louvor áquelle 
nosso amigo e soldados n.'s 

141 Manoel Ignacio Meixeiro 
e i83 José Augusto Teixei- 
ra, pelo valiosíssimo auxilio 
pelos mesmos prestado á co- 
lumjia da mesma delegação 
destacada em Castro Labo- 
reiro, no combate da epide- 
mia que alli grassou e onde 
permaneceu desde 26 de ja- 
neiro até 10 d'abri! do an- 
no corrente. 

Registando com muito pra- 
zer este facto, felicitamos o 
sr. tenente Lara e aqueiles 
seus subordinados pela hon- 
ra que acaba de lhes ser dis- 
pensada. 

-H- 
A mesma delegação exa- 

rou também um voto de lou- 
uor ao sr. Aurelio d1 Araujo 
Azevedo, bemquisto com- 
merciante dVsta praça, pelo 
auxilio prestado á columna 
da delegação destacada em 
Castro Laboreiro desde ja- 
neiro a abri! do anno cor- 
rente, motivo porque egual- 
mente o felicitamos. 

-«HltliCÍH*" 
Phaetou 

Vende-se um nas melho- 
res condições. 

N'esta redacção se diz. 

Vcsfivldttde 

Na capella da casa do Re- 
guengo, em Paderne, reali 
sou-se no ultimo dominge 
uma attrahente festividade 

-j em honra de S. Marcos, t\ 
uai, de tarde, foi muitissi- 
o concorrida. 

 «HW*— 
>S l3WSP8!fE«A0OS 

ca%is 

[Acaba de ser posto-á ven- 
to «nla dos Funcclo- 
ll-ios Civis, effectivos, 
fidos, aposentados e em 
ponibilidade, contendo to- 

legislação em vigor so- 
Encartes, Licenças, Su- 
jições, Domicilio e Exa- 
le Sanidade, seguido do 
lamento disciplinar dos 
pos funccionarios, Con- 
Superior de Magistra- 

BSe^saJuEitento do 
to de encarte (Dc- 

267 de 3i de de- 
de iqtS). 

Prap 10 centavos. 

O; Bedidos são acompa- 
nhadolda importância em 
vaie oiellos do correio.Re- 
messasfranco de porte. 

Reco|menda-se esta casa 
por seri quo está publican- 
do em ílhetos todas as leis 
da Reptblica, desde a sua 
implantmo. 

A quei requisitar envia- 
«e o catiigo. 

Requislar á Typographia 
Gonçalve»-i2, R. do Mun- 
do, 14- 4sboa. 

rm*— 

A bsfaíose 

Alimento ficáz para fazer au- 
gmentar a poJurà das aves e en- 
gorda dos anibaes. 

Vende-se ni «Republicana» do 
Cardoso. 

Contr» a lcl»ilidadc c 
para SMilcntar as 

forças 

Recomme 
Nutritivo de 
dro Franco 
o único lega 
Sado pelos 

amos o Vinho 
Zarne, de Pe- 

C.a, por ser 
bente áuétõri- 
jvernos e au- 

ctoridades sanlarias de Por- 
tugal e BrazilPpor ter sido 
premiado commedalhas de 
ouro em toda! as exposi- 
ções nacionaefle estrangei- 
ras a que ten concorrido, 
garantindo a sulefficacia, pa- 
ra enriquecer oteangue e le- 
vantar ou sustenkr as forças, 
centenares dospiais distin- 
cios médicos. Uncallx d^ste 
vinho represeni urh bom 
bife. 
 eHT? 

MAU) 

Calendatfio {opnlar 
ena die talos 

Fouce no caboistá pres- 
tes a suar a hora theiosa das 
segas. 

—Em maio com; as cere- 
jas ab borralho. 

—Quando maid chegar 
quem não arou ha Je arar. 

—Em abril queijts mil, e 
em maio tres ou qçtro. 

—Entre abril e naio rno- 
ehdo para todo o alno. 

—Guarda pão para maio, 
lenha para abril. 

—Quem me virí ouvir, 
guarde pão para mão e le- 
nha para abril. 

—Abril aguas mi, e em 
maio tres ou quatro. 

—A ti chova todoo anno, 
e a mim chova abrile maio. 

—Uma agua de mab e tres 
de abril valem por mil. 

—Se não chover entre 
maio e abril, venderj el-rei 
carro e o carril. 

—Se não chover entre 



}òrnal ic Mclgafo 

Faiem annos: 

Sabbado—a ex.raa sr." D. Apolonia Soares do Resende c o 
si'. Albano Pereira Caldas. 

   JcS&Xir   

Tem obtido algumas melhoras, o sr. dr. Antonio Pereira 
de Sousa, dlslincto facultativo d este municipio. 

Muito estimamos. 
—Esteve em Vianna, o sr. dr. \ntonio Francisco de Son- 

sa Araujo, intelligenlo advogado d'esta comarca. 
—Kstá entre nós,- o sr. JoSo Pires Teixeira, muito digno 

presidente da Camara dunicipal dVste. concelho. 
—Regres-ou de Lisboa, o sr. haniel José Rodrigues, im- 

porlante capitalista da freguex.ia de cBrislpvai. 
—Regressou aos Arcos, acompanhada da menina Maria da 

Gloria Lopes, a ex.n,s sr." L). Rosa Barreiros Villaverde, dis- 
tincta dama d'aqaella localidade. 

—Passa melhor dos seus incommodos, a ex.1"' sr.' D. Pal- 
mira Pires Teixeira. 

—Estiveram em Valença, as ex.w- sr.ttH D. Albina Passos 
d'Almeida e D. Pn ciosa Passos Teixeira. 

—Em serviço d inspecção, vimos aqui o sr. Aff.mso da Sil- 
veira Brandão Freire Them do, illnst ado capitão comman- 
danle do esquadrão da Cireomscripção do .forte da Guarda 
Fiscal. 

—Esta em Bemoâes, com sua ex.ma esposa, o sr. Luiz M. 
Ferreira, iinnortanle capitalista da pr?ça de Lisboa. 

— Parte amanhã para o Pará, o sr. Francisco Antonio de 
Sonsa Araujo, nosso estimado conterrâneo. 

Desejamos-lhe feliz viagem. 

maio e ahril dará ei-rci o car- 
ro e o carril pnr uma foga- 
ça e um funil, e a filha a 
quem a pedir. 

—Se chover em maio, car- 
regará el-rei o carro, e em 
abril o carril, e entre abril e 
maio, o carril e o Carro. 

—Enxame de maio,a quem 
Po pedir, dal-o, e o de abril, 
guarda-o para ti. 

—Por abril dorme o mo- 
ço ruim e por maio o moço 
e o amo. 

—Sono de abril deixa-o a 
teu filho dormir, e o de maio 
a teu cunhado. 

—Chuvinha da Ascensão 
das palhinhas dá pão. 

—Se chover pela Ascen- 
são as palhinhas darão pão. 

— Se os passarinhos sou- 
bessem quando ca Ascensão 
não poriam pé no ninho nem 
o biquinho no chão. 

—Primeiro de maio corre 
o lobo e o veado. 

—O rocim em maio tor- 
na-se ca vai lo. 

—Quando maio acho pado 
tudo deixa espigado 

— Quem em maio relva 
não tem pão nem herva. 

—A boa cepa, em maio a 
deita. 

—Maio couveiro não é vi- 
nhateiro. 

—Maio hortelão, muita 
parra e pouco pão. 

— Pão tremez, não o co- 
mas nem o dês, mas guar- 
da-o para maio. 

—Quem em maio não me- 
renda, aos finados se encom- 
menda. 

—Em maio vae c torna 
com recado. 

—Em maio, a quem não 
tem, basta-lhe o saio. 

—Touro, galfo e barbo, 
todos teem sazás em maio. 

—Camaras de maio, saú- 
de de todo o anno. 

—Quem quizer mal á sua 
visinha, dê-lhe em maio uma 
sardinha. 

—A quem em maio come 
sardinha, em agosto lhe pica 
a espinha. 

—Peixe de maio, a quem 
Po pedir, dal-o. 

—Maio com o trigo, e 
agosto bebe o vinho. 

—Quem o cuco ouvir an- 
tes de maio já não morre 
p'esse anno. 

—Maio pardo e ventoso 
faz o anno formoso. 

—Agua de maio pão para 
todo o anno. 

—Em maio onde quer eu 
caio. 

—Em maio com sono me 
caio, em S. João por esse 
chão. 

—Guarda pão para maio, 
lenha para abril e o melhor 
tição para o mez de S. João. 

—De maio a abril não ha 
muito que pedir. 

—As favas, o maio as dá, 
o maio as leva. 

—Maio pardo enche o sac- 
co. 

—Maic pardo anno farto. 
—Maio pardo anno claro. 
—Maio pardo, juntio cla- 

ro, fazem o pão grado. 
—Maio pardo, faz o pão 

grado c o anno farto. 
—Etr. maio deixa a mosca 

o boi e toma-a o asno. 
—A quem não tem pão 

semeado, de agosto se faz 
maio, 

—Fiandeira não ficaste, 
pois em maio não fiaste. 

—Sáveis de maio, malei- 
tas de todo o anno. 

—Agua de trovão em par- 
te dá, em outra não. 

—Viva o maio carambola, 
que ella vae jogando a bola. 

—Maio pequenino, de flo- 
res enfeitadinho. 

EDITAL 

José Maria Duaraes, na 
qualidade de arrematante dos 
impostos indirectos munici- 
paes no corrente anno, fáz 
publico que tendn-se suscita- 
do varias questões com os 
conductores dos generos su- 
jeitos aos mesmos impostos, 
previne todos os contribuin- 
tes por este meio que de ho- 
je em deante, todos os gene- 
ros deverão ser manifesta- 
dos pelos próprios contribu- 
intes, com manifesto a=si- 
gnado pelos mesmos no pos- 
to estabelecido em Penso, 
cujo empregado do mesmo 
posto assignará o respectivo 
duplicado com que os ditos 
generos serão acompanha- 
dos,sob pena de não cumprin- 
do, ficarem os mesmos ge- 
ros no posto ou serem apre- 
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Ourivesaria e relojoaria Tíiião 

—DE— 

mBsmi, i. m wmm 

Rssa do dr. S-asSír s5o§e Dias 

—.iMONSÃO*— 

bPeste estabelecimento recentemente monlndo en- 
contra-se um completo e variado sortido de objectos 
d,ouro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro., 
relogios de algibeira tanto para homem como para 
senhora (últimos modelos;, ditos de sala e meza e 
um variado sortido em estojos e objectos para brin- 
des. Longines, relogios dVta precisão. Fazem-se 
todos os concerms em ouro e p ata assim como cm 
relogios, garantindo todos ns seus trabalhos. 

Aos excellentissimos freguezes e ao publico em ge- 
ra! recommendamos que não comprem doutra par- 
te sem primeiro visitarem o nosso estabelecimento 
na rua do Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de esta ourivesaria percorre todas 
as feiras circumvisinhas onde recebe ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Pt-e^os os maSs modieos. 

GRAND PRIX 
O MAIOR PREMIO,DA EXPOSIÇÃO - LONDRES 1904. 

Xarope Peitoral James 
Premiado «« moía/haj do ouro na» expúfclçíoai Lhboa 1888, 

Part» 1886, Bolem 1893, 
Mvcrj 1894, londrei 1904, Rk» de Janeiro 1908, ote. 

Heroicó contra todas as afeções dos 
orgãos respiratórios, taes como: tosses 
rebeldes oa convulsas, ataques asmá- 
ticos, bronquites agudas ou crónicas. 
Legalmente autorizado pelo Conselho de 
Sande Publica de Portugal e pela Ins- 
pectoria Geral d'Higiene dos E. U. do 

A VffNOA EM TODAS AS AARHACIAS. 
Deposito Geral: FARMACIA FRANCO, FILHOS 

PEDRO FRANCO & C." 
RUA DE BELEM, 147 — LISBOA 

(Durtmitria drautida 

. SILVES II sm 

MIHjXjO-.AÇO 

N'esto estabelecimento de ourivesaria encontra-sc um í 
grande sortido de cordões, cadeias, trancelins. broches, •? 
anéis, pulseiras, argolas, medalhas, berloques, estojos t 
de prata proprios para brindes, ele.. 3) 

Obras recebidas directamente da fabrica. è 

• PREÇOS MO D T COS 

Fazem-se concei-ios dc osai-o. c pratn 

hendidos em quaesquer par- 
te onde sejam encontrados. 

Esta prevenção é motiva- 
da pelas falsas declarações 
que continuamente dão os 
conductores. 

Melgaço, 3o de abril de 
1914. 

Jose Maria Durões. 
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PAQUETES 

Para o Pará e Manaus sa- 
lirao de Leixões: no dia i3 
o vapor (iLanfranc»; no dia 
24 o vapor «Rio Grande» e 
no dia i3 de junho o vapor 
«Valencia». 

Éditos de 30 dias 

PTeste juizo de direhe e 
cartório do segundo bfficlo. 
correm éditos de trinta dias, 
a coutar da segunda publica- 
ção d este annuncio no «Dia- 
tio do Governo », a citar Ma- 
noel Pereira e Antonio Pe- 
reira, solteiros, ausentes em 
parte incerta na cidade de 
Lisboa, para assistirem a to- 
dos os termos do inventario 
a que se procede por falle- 
cimento de Florinda Rosa 
F-ereira, moradora que foi 
no logar de Paradella, fre- 
guezia de Penso. 

Melgaço, 17 de março dc 
1914. 

Veriquei; 
O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 
O escrivão, 

Jeronjvno Casimiro Alves 
Monteiro. 

li 'i fli f 

lOJAlioVAi 

r)E 

C" (ditotiifl Joaijuim &nkm 

llliâf® 

FPeste estabelecimento encontram-se todos os 
generos de mercearia. Especialidade em chá, café, 
assucar refinado e azeite, com 1 '/2 grau de aci- 
dez. 

Fazendas próprias para a estação de inverno; 
rcompleto sortido em fazendas de lã e algodão; co- 

bertores, desde 55o reis a 3í5oo reis; uma grande 
variedade de calçado para homem,senhora ecrean- 
ça; grande e variado sortido de guarda-soes e cha- 
péus; camas de ferro; colchões; lavatórios; cosinhas 
de ferro; cadeiras e mobílias, pelo preço do catha- 
logo da fabrica; malas de viagem: vidros; tintas e 
cimento, e muitos outros artigos que é quasi im- 
possível enumerar. 

Machinas «SINGER» e bicicletas, a prestações; 
a prompto pagamento, com grande desconto. Con- 
certos e instrucções, grátis. 

Vender ciur(o c gnahar pouco 6 o sys- 
tema adoptado na 
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Pua de Çelenj, 147-IjISBOA 

Lrn&iiBiJLWLRnira.yLr aLra^&l^eG^J■as, 

'pURIVESARlA E RE- 

LOJOARIA PAIA 

PRflÇft DE DEU-LA-DEU 

—4jMONSÃOH— 

pg Grande sortido em objectos de ouro c prata. 
Sortido completo em objectos de ourivesa- 

° ria. Relogios para homem e senhora, assim co- 
^ mo para sala e despertadores. 

Percorre todas as feiras circumvisinhas. 

Vreçcs icm ccmptttnda 
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!'AR rõxs DE VlálTA 

Desde 3op a 600 réis o 
cento. 

L) 

; "r ''- 

se 

■m 
m 
"■j: 

/m 
. ■ 
i 

: 'M 

V". 

-m 

<<v 

0GR4/J 

---o DO 

/^ 

/ 

rnsm 

E«'r.% oíflclna enearrega-sc de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como jornacs, livros, cartaxcs, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas Inncbres. 

memaranduas. bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casauiento, recibos para confrarias e juntas de paro- 
chla, ctc. 

Kncarrega-sc também dc Impressos para repartições 
psiblicas e camaras municipaes. 

« ARTOES DE EUTO 

Desde 600 Q 800 réis 
o cfento. 

PREÇOS MODICOS 

•í • • 5» • « «■ • ■ o 
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Farlnlia Peitoral Ferruginosa 
da Farmacia franco 

Esta farinha é um precioso medica- 
mento pela sua acção tónica reconstitu- 
inte, do mais n ' "' reconhecido proveito nas 
pessoas anemlcas, de constituição fraca, 
e, era geral, que carecem de forças no 

, é ao mesmo tempo um exce- 
do reparador, de fácil diges- 

> para pessoas de estomago 
para convalescentes, 

Está 
ou creanças. 

legalmente autorizado e pre- 

Pedro Franco & (§ 
DEPOSITO GERAli 
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COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha carvão. 
CAMAS de ferro e metal. — LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS, de ferro esmaltado e estanho. 
GOLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECV TA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

fr- 

•n 
o 

■j 
OFFir.fVAS: íi, Cim?. de Villa, 33 

DEPOSITO I 129, Sá da Bandeira, i33 
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RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Constmcin se gaze metro? para produzir gaz ace- ^ 
? , x ru 

0 trimnpliante apparelho automático sem nval^ o ^ 
" ' t- - - • J - - IIQ 

l 

supennr a tmlos os systemas até hoje conhecidos, 
j Iseiúo ih; perigos, de funccionorncnlo absolutamente 
5 garantido e p 'rfeilo. recnmmenda-sô pela sua sim- 
; plici lade. segurança e economia. 
7, Kxecuta-se um todos os tamanhos, com um ou 

dois geradores, podendo servir para illuminação de 
-j casas particulares, coipmerciaes ou villas. 

Encarrega -se da montagem de canalisaçôes para 
agua on gaz em (|ualquer terra do paiz e da compra ^ 
de tubos dc ferro ou chumbo, torneiras, bicos, car- ra 
boneto de cálcio, candieiros e todos os seus acces- ^ 
sorios, desde os mais simples aos mais luxuosos, pn 

■í para o que tem correspondência direcla coin as mais p0 

importantes rasas, no genero, de Lisboa e Porto. p 
õ Executa com perfeição toda a obra concernente á (a 
-3 sua arte, por mais dillicil que seja, tanto em metaes p 

como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 
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^raça da Sfiepubllca 

MELGAÇO 

^'este -?vo estabelecimento, encontram se ã 
venda lodos os artigos, de primeira qualidade, cou- 
cernentes a mercearia. Grande sortimento de pa- 
pelaria em qualidade muito fina. Variado sortido 
de vinhos finos, licôreS, genebras, etc.. Conservas 
de todas as qualidades e muitas outras miudezas. 

Enxofre e sulphato de cobre de primeira quali- 
dade e a preços sem competência. 

Seriedade e vendas a dinheiro. 
Visitem a «Republicana», se querem comprar 

barato. 
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Transações com objectos da 
melais e pedras preciosas 

Compra-se ouro velho. 

Esmaltes arlisticos premia- 
dos coip medalhas de ouro 
no estrangeiro. 

Autor em Portugal 

J. S/L VEIRA 

Rua da Picaria, OO 

PORTO 
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:i Francisco M. da Cosia e Silva 
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do Conselheiro Copes da Silva 

N^ste estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN- 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

N^sta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i.a qualidade. 
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Tambem tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as cores, que vende 
por preços sem competência. 

ir 
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Por contracto que fez com a viuva ao fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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pS MAIS ECONOMIÇOS, 

RESISTENTES 
E 

LTJXITJ OSOS 

TODOS ESTES CARROS SA O MUNI- 
DOS DE MOTORES NEVI VAE VEEAS 
KNEIG TH 

Rcpi'cseníantes para 
Portugal c itrazil 

^asal, Jrmãa & 

Garage Minerva 

Rua José Falcão 

Star.d Minerva 

Rua do Commercio 

Z,SSB®A 

* * 't- * * * * « 


